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RESPONSABILIDADE SOCIAL DOS JOVENS NA PREVENÇÃO DE COMPORTAMENTOS DE RISCO
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Projecto de Recomendação à Assembleia da República da Escola E. B. Cardoso Lopes 

Projecto de recomendação à Assembleia da República

Considerando que para o desenvolvimento harmonioso e equilibrado da personalidade nos jovens é fundamental a importância do processo educativo vivido, e atendendo à gravidade crescente dos comportamentos de risco (toxicodependências – drogas, alcoolismo, tabagismo; formas violência – agressividade entre pares, insegurança na comunidade quotidiana, agressividade familiar e doméstica, abusos sexuais, pedofilia; doenças sexualmente transmissíveis; gravidez precoce e indesejada; distúrbios alimentares – bulimia, anorexia)  a que se sujeitam os jovens portugueses e à importância vital da sua quota de responsabilização social na prevenção destes flagelos, os alunos da Escola Básica 2. 3. Cardoso Lopes propõem:

1. Que os processos educativos oferecidos aos jovens portugueses sejam cada vez mais processos de educação para a saúde, capazes de os equipar com um conjunto de ferramentas e de conhecimentos que lhes permitam ser capazes de construir o seu próprio projecto de vida em direcção à saúde (física, psíquica e emocional), em consciência e sem influências desajustadas, antes sendo capazes de intervir positivamente sobre os factores que condicionam o seu bem-estar e a sua saúde e a dos outros. Que forme jovens com personalidade forte, com espírito crítico e reflexivo, com forte auto-conceito e auto-estima, para que sejam capazes de decidir sobre o que é melhor para si e agir em conformidade. Jovens que se constituam, também, como uma influência positiva sobre os outros que não tenham essa consciência, ajudando-os a escolher o melhor caminho e a tomar as melhores opções. 
2. Que se desenvolvam, na escola e fora dela, campanhas de sensibilização que desencadeiem formas organizadas de proporcionar aos jovens informação adequada ao seu nível etário, de modo a que estejam atentos aos riscos reais e potenciais que atentam contra a sua saúde e contra a saúde dos outros;
3. Que a oferta de informação e de actividades nas escolas seja de molde a influenciar os jovens a optarem por estilos de vida saudável e a tomarem precauções perante os riscos a que são expostos. Assim, propõe-se, à semelhança do que se passa na nossa escola, que nas escolas do país passe a fazer parte do currículo a disciplina de “Educação para a saúde”.
4. Que a sociedade (estado, autarquias, forças de segurança, clubes e associações públicas e privadas) se mobilize no sentido de prevenir e reduzir os riscos potenciais a que se submetem os jovens no seio das suas famílias e dos amigos de bairro. 
A Assembleia da República tem pois, nas suas mãos, a oportunidade de poder dar resposta à concretização das nossas humildes propostas, sendo certo que o futuro do país será tanto mais sólido quanto mais saudáveis, no sentido lato da palavra, forem os nossos jovens.

Questões para o Período da Ordem do Dia:
1. Face às propostas por nós apresentadas, que atribuem à escola um papel de extrema importância, tanto no apoio aos jovens como na sua formação/educação, no sentido de prevenir o abandono escolar e os comportamentos de risco e de aumentar a sua responsabilidade social na prevenção destes flagelos, urge dotar os espaços escolares de recursos materiais e humanos que na maioria dos mesmos ainda não existem. Assim, perguntamos que medidas de apoio à escola estão previstas implementar, de modo a que estas possam dar respostas eficazes em tempo útil à necessidade de responsabilização social dos jovens e às suas necessidades de ocupação saudável?

2. Muitos jovens portugueses necessitam de cumprir percursos de desintoxicação face às toxicodependências, enfrentando muitas vezes dificuldades financeiras para poderem suportar esses custos. Que medidas existem e que formas de comparticipação dos dinheiros públicos estão em vigor? Que novas prioridades tem o governo nestas matérias? 
Amadora, 10 de Janeiro de 2005
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